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•Há uma louca rajxb. shakcspca.rcma no seu drama O Fim. 
R«wo, por medo de o diminuir, dc:scortinar o scnôdo ak:­
górico se pon=rwa o tem. 
[A) figura crncral, 112 SU2 miséria psíquica, no seu aban­
dono, 112 SU2 penúria, cem arranoos prodigiosos. em que se
c:rguc: com o Ei.usto impcri.l e a rigidez bizantina d05 lírios
\'Crmdhos. É uma aágica figura recortada para Sffllprc:.•

MM'lJEL TEJXEJRA-GoMES, Cuu11AntónioRurício 
(Ponimão, 20 de Agosto de 1910)1 

«A rainha .M.aria Pia embarcou sem uma palavra nem um 
protcsco. Embrulhada no x:ile, mais alta e mais magra, pa­
recia sonâmbula, com um grande pão, que nunca quis lar­
gar, mc:cido debaixo do braço - da que nunca soube o va­
lor ao dinheiro. 
Está reduzida às linhas cssrnciais. às =.s linhas da \-C:r­
dade. É quase um cspc:aro, como Maria Antonic:u o.a sua 
última aprcs.são, fixada n.aqude cnraordinário mra.to a 
lápis, frito horas ames de subir ao c:adaf.wo, e que parece 
desenhado por Deus, para csc:armenco dos e-eis e dos ho­
mens, j.i sem c:abdo nem \':Üdade, com um lai.ço atado na 
cabeça e a carne que lhe robrc: 05 ossos dilac:aad.a por todas 
as agonias e torruras. [ ... ) Tudo lhe la-ou a desgraça­
que ainda ri na sombra - e que fez desce admirávd tipo 

1 lnédiro a,m lnmcrição de Maria Manuda Martins G2mboa. 





nheiro, e o Almada Negreiros de Deseja-se Mulher e de Pinrot e Arl.e­
quim, ou mesmo o Teixeira de Pascoaes de D. Carlos, até ao Jorge de 
Sena d' O Indesejado, e ao Bernardo Santareno d' O Judeu. De tal modo 
que a presença aparentemente oculta e silenciada, que foi por muico 
tempo o teatro patriciano, consegue primeiramente detecrar-se atra­
vés do impacto que este produz em autores que experimentam a es­
crita dramática, e se manifestam, naquilo que criam, tocados pelo fas­
cínio intenso e estranho que a obra de Parrício sobre eles exerce. 

É em primeiro lugar de fuscínio que fulo, porque a escrita teatral de 
Patrício está impregnada por uma espécie de feitiçaria poética que teria 
deceno atraído Artaud, se este houvesse podido ler as peças deste seu 
contemporâneo ponuguês, dezoito anos mais velho do que de. E não 
será de modo algum extemporânea esta aproximação, visto que o para­
doxal visionarismo tearrológico de Anaud, tão multiplamente decisivo 
para os caminhos que a estética teatral novecentista trilharia, teve como 
húmus a utopia poética e teatral dos simbolistas; desejosos de criarem 
um teatro de interioridade, sensual e psíquica, que negaria as conven­
ções tradicionais da acção e da mimese dramáticas (e Artaud, de pró­
prio, começou por ser um poeta que escreve dentro da gramática esté­
tica do movimento simbolista). Utopia cénica esta que se propõe 
iluminar as vias para um cearro outro, tão mais vivo e acruante quanto 
melhor souber mergulhar nas raízes ancestrais- para as reactivar -
onde o teatro nasceu, dos ritos que o microcosmos humano operou 
para agir sobre o macrocosmos onde de se insere como vivente. 

Assim, em 1900, o simbolista e esocerista francês Edouard Schuré 
sonha com um teatro da alma, espiritual e arquetípico, que seja her­
deiro dos mistérios de Elêusis (que seduzem o olhar filosófico e tea­
trológico de Platão e Pessoa, Anaud e Grotowski), e não um filho ex­
clusivo da tragédia e da comédia atenienses. Patócio, por sua va., 
pretenderá reinventar o antigo Egipto como um outro berço histó-




